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Introdução/Objetivos 
Muitas das patologias e problemas posturais existentes entre os industriários são geralmente oriundos da sua má posição no posto de trabalho, postura inadequada e do condicionamento físico não adequado para a função que é exercida. Os hábitos posturais, a elasticidade dos músculos e a plasticidade dos ligamentos estão diretamente relacionados com a flexibilidade dos indivíduos.

Neste contexto, a Ginástica Laboral (GL) torna-se uma aliada no combate as diversas interferências que a sociedade moderna encontra afetando a sua qualidade de vida. Dentro do Programa SESI Ginástica na Empresa (PSGE), ocorre a busca constante para amenizar estes problemas por meio de intervenções que supram as necessidades dos trabalhadores.

Tendo em vista o crescimento do PSGE no estado do Rio Grande do Sul (RS), mais precisamente nas Indústrias do Sul do estado, que o estudo que está em andamento possui como objetivo identificar a influência da ginástica laboral sobre a flexibilidade de membros superiores e inferiores em funcionários de uma indústria atendida pelo PSGE da cidade de Rio Grande/RS.
Metodologia
O presente estudo caracteriza-se como pesquisa quantitativa, de natureza pré-experimental. Onde será feita uma avaliação física antes da intervenção, que avaliará flexibilidade de membros superiores através do teste de manguito rotador de ombro direito e esquerdo pelo método régua de centímetros e de membros inferiores através do teste de flexibilidade da região sacro-ilíaca pelo método Banco de Wells. 

Após a análise dos setores da indústria estudada, será elaborada a metodologia de intervenção e aplicada durante 16 semanas aulas focadas nas necessidades dos funcionários com ênfase no trabalho de flexibilidade. As aulas ocorreram 3 (três) vezes por semana, no próprio local de trabalho, com duração de 15 (quinze) minutos.  Ao final deste período, os alunos serão reavaliados.

Resultados e Discussão
Acredita-se que o efeito do Programa SESI Ginástica na Empresa, serão positivos e provocaram mudanças na flexibilidade de membros superiores e inferiores nos indivíduos que participarem da intervenção, pois muitos estudos têm comprovado que a ginástica laboral elimina parte dos malefícios advindos de uma jornada de trabalho desgastante, conforme Pletsch (2001) a GL é um dos meios mais utilizados em várias empresas, para valorizar, melhorar a qualidade de vida e bem estar do funcionário.
Considerações Finais ou Conclusão

Segundo Sacco et al. (2009), poucos são os estudos que avaliam as características da atividade física realizada durante o trabalho e sua influência nas capacidades físicas dos indivíduos. Estes estudos são relevantes por possibilitar um diagnóstico do tipo de atividade física que deve ser encorajada para grupos específicos de trabalhadores. Assim sendo, o estudo pretende reforçar as pesquisas na área de Ginástica Laboral e apontar melhorias para futuras intervenções. Após a sua conclusão, pretende-se publicá-lo para comunidade científica e contribuir com estudos nessa área.
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